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HORÁRIOS DE ÔNIBUS (Saída da rodoviária de Lavras do Sul) TELEFONES ÚTEIS
SEGUNDA 
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

TERÇA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUARTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUINTA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SEXTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SÁBADO
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

DOMINGO
09:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
09:50 Caçapava do Sul (São 
João)]
10:15 Bagé (São João)
15:50 Cachoeira do Sul (São 
João)
16:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
18:30 Bagé (São João)
20:30 Santa Maria (Ouro e Prata)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

* Prefeitura Municipal - 3282- 1244
* Secretaria de Obras e 
Transportes – 3282 1287
* Brigada Militar – 3282 1155
* CEEE – 3282 1139 / 3282 1436
* Correios – 3282 1399
* CORSAN – 3282 1601 / 
0800 646 6444 (Plantão)
* Defensoria Pública – 3282 2196
* Delegacia de Polícia - 3282 1329
* Fórum – 3282 1309
* OAB – 3282 1044
* Hospital – 3282 1090 / 3282 
1084 / 3282 2225
* Rodoviária – 3282 1777
* SAMU – 192
* Secretaria de Turismo – 3282 1239
* Conselho Tutelar – 9.9613-0436
* CRAS - Centro de Referência de 
Assistência Social – 9.9634-4303

Rua Julio de Castilhos, n° 344 (em 
frente ao Fórum), no térreo
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Um dispositivo que nos 
permitisse armazenar nos-
sos “arquivos” em pastas 
externas ao nosso cérebro.

Compartimentalizar, já!
Terminar uma tarefa 

no trabalho, tudo ok, e 
gravá-la junto com todas as 
nossas preocupações, numa 
pasta chamada “trabalho”.

Pronto! Mais espaço de 
memória desocupado.

Deveríamos ter uma 
pasta temporária de arqui-
vos, onde fossem armaze-
nados todos os incômodos 
do dia a dia, todas as coisas 
sem solução – ou sem solu-
ção imediata – que pudesse 
ser zerada quando deitás-
semos para dormir, e que 
nos permitisse reinicializar 
nosso sistema, zeradinho, 
ao amanhecer.

Poderíamos ter, 
também, uma espécie de 
Bluetooth mental, para que 
pudéssemos enviar nossas 
lembranças e memórias a 
“outros dispositivos”.

Talvez, termos uma 
playlist para cada tipo de 
música, e quando fi cásse-
mos com uma determinada 
na cabeça– boa ou ruim –, 
pudéssemos dar “stop” e, 
milagrosamente, esquece-
ríamos de sua existência, 
mesmo que somente por 
um tempo. 

Por exemplo, aposto 
que você gostaria de dar 
um “stop” em “Que Tiro 
Foi Esse?” ou em “Dona 
Maria”, agorinha! Tipo, 
neste exato momento, pelo 
menos, não gostaria?

Tá, tudo bem! Que não 
nessas, noutras!

Falando em músicas, 
deveríamos ter uma pasta 
protegida, com as letras 

decoradas, uma que só pu-
déssemos acessá-la usando 
uma senha, quando de fato 
quiséssemos, e não utilizar 
nossa memória para esta – 
inútil – armazenagem.

Deveríamos ter um “lo-
calizar”, para lembrarmos 
coisas que não há Cristo 
que nos faça lembrar quan-
do mais precisamos. Como 
quando vemos um(a) 
conhecido(a) na rua e, de 
jeito nenhum, nos vem o 
seu nome à cabeça.

Imaginem a cena: esta-
mos sozinhos com esse(a) 
conhecido(a) e pah! Branco 
total. Um simples “loca-
lizar por reconhecimento 
de face” e pronto, lem-
braríamos seu nome e não 
precisaríamos chamá-lo(a) 
de “tchê”, “meu anjo”, 
“fl or” etc.

E para terminar a 
“confi guração” do nosso 
computador mental, certa-
mente, deveríamos ter uma 
câmera interna, para que, 
com um piscar de olhos, 
por exemplo, pudéssemos 
registrar as imagens reais, 
cores reais, sem fi ltro, com 
fi ltro, com fl ash, sem fl ash.

Imagens essas, que 
vemos e fi camos maravi-
lhados e que, com nossas 
câmeras externas, nem 
sempre conseguimos regis-
trar verdadeiramente.

Para usarmos numa 
postagem imediata – ou 
não –, ou para envio 
através do nosso Bluetooth 
mental.

É parceiro! Sonhos 
para um futuro distante, 
beeeeem distante, porque 
por mais magnífi co que 
seja nosso cérebro, ele não 
é uma máquina – ou é?!

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal
patyyymp@gmail.com

Deveríamos ter um HD externo!
O “No Perfi l”, busca 

conhecer um pouco mais 
sobre nossa comunidade, 
sobre os lavrenses, seus gos-
tos, suas manias e a forma 
de como encaram a vida... 
das pessoas que vivem aqui 
ou até mesmo, das que não 
residem mais em nosso mu-
nicípio e, que levam o nome 
de nossa cidade por onde 
andam e mostram que nossa 
gente vale ouro. 

Nosso convidado e 
entrevistado de hoje foi: 
chofer de táxi, caminhonei-
ro, trabalhador rural, super-
visor de vendas e produtor 
audiovisual. Na carreira de 
produtor foi executivo e 
sócio diretor da produtora 
independente, a TVI Tele-
visão e Cinema. Foi um dos 
fundadores do Sindicato da 
Indústria do Audiovisual de 
Santa Catarina, produtor de 
publicidade em Porto Alegre 
e produtor executivo de 
cinema e televisão em Santa 
Catarina. Em São Paulo, 
foi produtor executivo da 
área de conteúdo da Cia de 
Cin, Diretor da TV Cultura 
e produtor executivo da TV 
Câmara.

 
Nome completo – Car-

los Wagner Messerlian La 
Bella

Profi ssão –  produtor, 
produtor executivo de cine-
ma e televisão e agropecu-
arista.

Local de Nascimento: 
Lavras do Sul.

Apelido (e por quê?): 
“Waguinho”, acho que é 
uma maneira afetiva de 
tratar o “Wagner”.

Qual característica 
mais importante em uma 
pessoa: O bom humor.

Atividade favorita: 
Viajar com os amigos.

Qual a ideia de felici-
dade?  Envelhecer em paz.

Quem tu gostarias de 
ser, se não fosse você mes-
mo? Não tem uma pessoa 
em especial, mas gostaria de 
ser um escritor.

Viagem preferida? Vai 
parecer estranho, mas foi 
uma viagem que não fi z. Foi 
quando a minha “turma de 
Lavras” fretou um ônibus 
e foram passar a páscoa na 
minha casa em Florianópo-
lis. Eram 42 pessoas. Dá pra 
imaginar a farra?

Time do coração: INN-
NNNTER.

Um animal: Tigre.
Autores preferidos: 

Pedro Juan Gutiérrez, Taba-
jara Ruas, Jayme Caetano 
Braun e Chico Buarque de 
Holanda. 

E seus cantores: Caeta-
no Veloso, Simply Red, Gal 
Costa, Césaria Évora, Noel 
Guarani, Xavantinho e Pena 
Branca, Ney Matogrosso, 
Elis Regina, Beatles e muiii-
iitos outros e outras.

Filmes ou séries pre-
feridos? Crepúsculo dos 
Deuses, Invasões Bárbaras, 
Três Anúncios Para Um 
Crime, O Padre e a Moça 
............ Da época do cinema 
do “Seu Dante”, Motorista 
sem Limite (do Teixerinha) 
e Roberto Carlos em Ritmo 
de Aventura.

O que mais detesta? 
A covardia em todos os 
sentidos.

Qual o teu atual estado 
de espírito? Tristeza pelo 
momento atual do mundo.

Que defeito é mais fácil 
perdoar? Egoísmo.

Momento preferido do 
dia (e por quê?): O ama-
nhecer. Gosto de matear no 
frescor da madrugada.

Uma mania: Só fazer 
churrasco com carne que eu 
escolho.

Uma lembrança de 
infância: As pescarias com 
o Vô Ercy e meu pai Cizico. 
Correr pela Loja do Vô 
Jorge e tomar guaraná com 
bolacha Maria, que a minha 
mãe Erissa, me dava quando 
eu estava com febre.   

Qual o teu maior 
medo? Perder a lucidez.

O que te irrita? A falta 
de respeito. 

Família? Meu alicerce.
Trabalho? Minha 

estrutura.
Política? A boa.
Superstição?  Não 

tenho.
Defi na-se em poucas 

palavras: Virginiano.
Lavras é ?  Incógnita.  
Nota 10? Empatia.
Nota Zero? Intolerân-

cia.
Uma Frase / Mensa-

gem: “Coragem é o que é 
preciso para se levantar e 
falar, a coragem é também 
o que é preciso para sentar e 
ouvir.“ Winston-Churchill.

No Perfi l  - ”Nossa gente, nosso tesouro”

COPA INTEGRAÇÃO 2018 – SÉRIE PRATA
O já tradicional evento esportivo e promovido pelo bloco car-
navalesco, Turma do Ki-Suco e Ughine Sport Clube, tem data e 
hora para seu início. Será no dia 05 de abril, às 19h 30min, no 
Ginásio Municipal. 
A Copa Integração de Futsal está indo para sua 5ª edição, sendo 
um dos eventos mais esperados pelos desportistas  é também, 
um dos maiores campeonatos da cidade que participam várias 
equipes locais e regionais. 
  As fi chas de inscrição para a Copa Integração, encontram-se 
disponíveis na SECTICCE (Fone: 3282-1239). Maiores deta-
lhes e informações com Fabiano Machado – (55) 99138-4356.

Open Bar Catuaba, Cerveja e Vodca. Horário: 1h às 5h



Chico Lopes
Funcionário Público
chicolopesdelavras@hotmail.com
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Seu Dutinho é irmão da 
dona Zélia Gómez, mora  
em Porto Alegre e nunca es-
quece Lavras e suas coisas.

Saiu de Lavras no tempo 
em que ir a Porto Alegre era 
coisa para poucos, a estrada 
era de chão e o ônibus, uma 
vez por semana. As coisas 
mudaram  seu Dutinho, 
temos asfalto e ônibus todo 
dia, mas falta dinheiro para 
muitos, porque a passagem 
é cara. 

Naquele tempo as 
professoras lecionavam e 
ganhavam bem pouquinho, 
algumas acham que ainda 
ganham e eu concordo com 
elas, mas também neste 
aspecto as coisas  continuam 
mudando por aqui. Naquele 
tempo, no seu tempo seu 
Dutinho, as professoras iam 
a pé para a escola e hoje o 
ônibus passa na porta da 
casa, levando-as à escola 
mesmo que  esta seja na 
outra quadra. Embora, 
depois da escola, elas saem 
a caminhar no asfalto, e que 
o diga de passagem é muito 
bom e direito  de todos. O 
problema é que o transporte 
é só para alunos, né seu 
Dutinho? Já que estamos 
falando nos professores, seu 
Dutinho, têm algumas coisas 
que dão o que pensar. Sou 
100% a favor de um salário  
maior para a classe educado-
ra, que estuda tanto, que se 
forma e tem que continuar 
estudando, tem que se vestir 
bem todo dia, tem que se 
aperfeiçoar sempre, enfi m, 
passaria aqui muito tempo 
enumerando méritos dos 
professores, que muitas ve-
zes deixam seus fi lhos para 
irem à escola aguentar de-
saforo dos fi lhos dos outros. 
Naquele tempo não tinha 
isso né? Os pais “educa-
vam” a gente na piscologia 
campeira, doméstica e não 
se via estes abusos de hoje 
em dia. No alto dos seus 93 
anos, o senhor deve fi car 
estarrecido com tudo isso.    

Não se surpreenda, eu 
tenho 54 e também fi co, mas 
posso garantir que nenhum 
desses abusos é feito por 
minhas fi lhas, tenho duas 
e nunca transferi para a 
escola o dever de educá-las. 
Bem, mas vamos voltar aos 
salários de que falávamos, 

não mudemos de assunto 
seu Dutinho. Certo que os 
professores e professoras 
precisam e merecem ganhar 
mais, porque são eles que 
formam médicos, enfermei-
ros, engenheiros etc e tal. 
Bom, mas até alguns profes-
sores vão concordar que os 
“professores”, não seriam 
nada sem os garis, que evi-
tam epidemias, higienizando 
o mundo; o médico que cui-
da do fi lho do professor; o 
engenheiro que cria o carro 
do professor; a doméstica 
que cuida da casa do profes-
sor; o padeiro que faz o pão 
para professor comer...  

Ah! Ia esquecendo! O 
agricultor que produz a co-
mida que o professor come 
e alguém pensou nele? No 
pesquisador que descobre 
os nossos remédios, alguém 
pensou nele? Pois é, seu 
Dutinho! Existem algu-
mas coisas que devem ser 
revistas . Os professores têm 
sim, que ter nosso respeito, 
estima e consideração por 
tudo que fazem de nobre 
e belo pelo mundo. Este 
processo de “ endeuzamen-
to” é uma vergonha, e o pior 
de tudo é que, foi criado por 
alguns professores, porque 
entre eles, muitos não con-
cordam com esta postura. 
Quero deixar aqui minha 
gratidão aos professores do 
mundo, especialmente, do 
Rio grande Do Sul que vem 
sendo desrespeitados pelo 
governo atual ou por muitos 
deles. Santo Agostinho, um 
dos maiores homens que 
o planeta terra conheceu, 
disse numa de suas crônicas 
mais estudas nas univer-
sidades do mundo e que 
a maioria dos professores 
não conhecem: O HOMEM 
OU A MULHER DE BEM, 
QUE QUISER VER COMO 
ELE ESTÁ NO MUNDO, 
NÃO OLHA PARA CIMA 
PARA VER OS QUE 
ESTÃO MELHORES, E 
SIM PARA BAIXO PARA 
VER OS QUE ESTÃO 
PIORES. Parabéns senho-
res e senhoras professoras! 
Vocês são milionários diante 
da maioria de humanidade, 
que morre de fome, mérito 
de vocês que conquista-
ram o título com esforço e 
trabalho.

No tempo do Seu Dutinho

Grupo de Arte Nativa Herdeiros de Bravos
Um dos grupos artís-

ticos mais renomados de 
nosso município, completa 
em 2018, 6 anos de sua 
fundação.

O Grupo Herdeiros de 
Bravos, fundado e dirigido 
pela instrutora Mariana 
Duarte, vivencia uma nova 
fase e projeta novas atra-
ções para o decorrer do ano.

Atualmente, o grupo 
conta com aproximadamen-
te 22 integrantes no elenco 
artístico e mais uma equipe 
de produção, que se altera, 
conforme a necessidade. 

Mariana Duarte ressal-
tou a importância do ano de 
2017, pois foi muito inten-
so, que além de participa-
rem de inúmeras festivida-
des e festivais, dentro e fora 
do município, conquistaram 
também, várias premia-
ções no FEGAES (Festival 

Gaúcho Estudantil – maior 
festival no âmbito de 
estudantes do Rio Grande 
do Sul), obtendo o bi-cam-
peonato na modalidade 
“Folclore de Imigração” 
e uma larga pontuação na 
classifi cação geral, que de 
certa forma, destacaram 
ainda mais a participação 
do grupo e levando o nome 
de Lavras, além de nossas 
fronteiras. Ainda promove-
ram e incentivaram vários 
eventos no município, 
comemorando com um 
grande baile, o aniversário 
de 5 anos. No mesmo ano, 
tomaram decisões con-
tundentes e defi niram que 
iriam produzir, exclusiva-
mente, danças tradicionais, 
visando as competições 
em concursos maiores, dos 
quais exigem muito mais 
tempo e dedicação.

Clube Comercial recebe nova pintura
Na semana passada 

foi iniciada a nova pintura 
do centenário e histórico 
Clube Comercial, aqui em 
nossa cidade. Há muitos 
anos a fachada da entidade 
necessitava de reforma e, 
durante as obras anterio-
res, fi cou faltando alguns 
detalhes a serem con-
cluídos. Na gestão atual, 
presidida pelo Sr. Alisson 
Lima, tiveram priorizadas 

algumas ações, que estão 
sendo realizadas, devido 
ao apoio dos sócios, as 
doações voluntárias e a 
parceria com a empresa 
Águia Fertilizantes. 

O custo da obra gira em 
torno de 20 mil reais, afi m de 
custear tintas e mão de obra.

Qualquer dúvida e in-
formação, entrar em conta-
to diretamente na secretaria 
do Clube Comercial.

Como qualquer outro 
grupo que se manifeste, ar-
tisticamente, no Brasil, não 
sendo diferente com os Her-
deiros de Bravos, eles tam-
bém necessitam do aporte 
fi naceiro, mesmo recebendo 
apoio de algumas entidades, 
empresas e simpatizantes 
locais, é necessário buscar 
ainda mais, devido aos 
incontáveis custos para 
manter esse grande projeto, 
vivo e atuante.

“Quem tiver interesse 
em fazer parte do grupo 
nativista, poderá entrar em 
contato com a Mariana, 
através do telefone (55) 
99635-0752. Os requisi-
tos para participar são: ter 
idade mínima de 13 anos 
e, o principal é chegar de 
coração aberto, vontade 
de aprender e se doar ao 
máximo, porque nos dedi-
camos muito e somos muito 
unidos”, afi rmou Duarte. 

Empresária lavrense participa de campanha publicitária

Durante as comemo-
rações alusivas ao Dia 
Internacional da Mulher, 
a Cooperativa Sicredi pro-
duziu uma bela homena-
gem, em formato audio 
visual, para que pudesse 
incentivar outras pessoas 
a superarem difi culdades 

e tendo a “mulher em-
prendedora” como tema.

Um dos destaques 
nessa produção, foi a 
participação da empresá-
ria lavrense, Srª. Renata 
Castilhos, que teve uma 
pequena parte da sua 
história de vida relatada 
nesse projeto.  

Através dos relatos 
emitidos pela colaborado-
ra Natalie Contti, da agên-
cia Sicredi, de Lavras, Re-
nata foi selecionada dentre 
tantas outras mulheres (e 
suas histórias), e teve sua 
participação registrada na 
campanha publicitária da 
cooperativa. 

“Não esperava ta-
manha repercurssão! As 
pessoas me param na rua 
e dizem que se sentem 
representadas por mim, 
levando em conta toda a 
minha história. Com tudo 
isso, não acho que sou 
exemplo, ninguém é! O 
que eu quero que a minha 
história sirva de incen-
tivo aos outros e que as 
pessoas tenham coragem 
de encarar os caminhos 
que a vida oferece. Que 
possam enxergar ali e ter 
a motivação necessária 
para seguirem em frente, 
sejam fortes e enfrentem 
o que for preciso”, disse 

Renata. 
Renata trabalha desde 

sua adolescência. Há mais 
de 28 anos é empresária e 
dirige seu próprio negó-
cio. Em 2007, descobriu 
que estava com câncer e, 
até 2010, travou batalha 
contra a doença e venceu. 
Fala com extrema tran-
qualidade dos problemas 
enfrentados e dos mais de 
5 meses de quimioterapia 
pesada. Renata é casada 
com Nilson há 25 anos 
e mãe de Leonardo, 19 
anos. Renata é uma so-
brevivente, uma lutadora, 
um exemplo, mesmo ela 
achando que não...



5
Fo

lh
aLAVRENSE

Lavras do Sul - Sexta-feira - 16 de março de 2018

Para mim é uma 
enorme honra fazer parte 
deste bloco, tal bloco que 
em minha casa ninguém 
era adepto. Ao ouvir do 
Tio Ladi que queria muito 
que o “Bigode”(meu pai), 
fosse componente do bloco 
e hoje, ele está feliz em me 
ver ali, fazendo parte dos 
Relaxados. O mesmo Tio 
Ladi deixou lágrimas em 
uma preleção antes da fi nal 
do Interblocos, ao falar que 
nunca viu aquilo, nossa 
união e amizade.

Tal bloco que fui rece-
bido como se todos fossem 
da minha família; tal bloco 
que pude levar minha mãe 
ao Interblocos e todos, do 
mais jovem ao veterano, 
ela foi respeitada e muito 
bem recebida; tal bloco que 
jamais pensei em subir no 
famoso “caminhão” e levar 
alegria às pessoas que estão 
ali para assistir a “Rádio 
Mogango”; tal bloco que 
nunca pensei em participar 
da passeata encenando a 
pessoa da “Tia Cadica”; 
tal bloco que vi o Jero e o 
Isaac assumindo a frente e 
fazendo de tudo para tentar 
reerguer os Relaxados.

E nesse caminho, 
conhecer pessoas sensacio-
nais do bloco, ver um mu-
tirão de pessoas reunidas 

toda a semana até altas ho-
ras da noite, para construir 
um banheiro, onde é feito 
nosso grandioso churrasco. 
Churrasco este, que abaixo 
de chuva, fez ainda mais 
feliz quem estava ali ou 
tu achas que alguém fi cou 
“bravinho” por causa da 
chuva? Pelo contrário! 
Virou mais uma atração! 
Falando nisso, valeu São 
Pedro! Estava SHOW!

A nossa sede era um 
caso a parte. Foi um espe-
táculo a cada noite. Um dia 
antes do carnaval pude aju-
dar e ver a gurizada unida, 
montando lona, enchendo 
freezer, descarregando 
madeira para o palco, de-
corando a sede (claro que 
coordenado pelo “baita” 
trabalho do Paulo Sérgio). 
Nos outros dias, ajudando 
de uma forma ou outra, 
integrando-se ainda mais à 
família dos Relaxados.  

Enfi m, se hoje me per-
guntam, vamos a Lavras no 
Carnaval? Eu digo com o 
maior respeito e prazer, po-
demos ir, mas compremos 
a camiseta do RELAXA!

A todos os responsá-
veis e diretoria do Grupo 
dos Relaxados, meu muito 
obrigado!    

2019 estaremos aí de 
novo!

Ao Grupo Dos Relaxados, ou 
melhor, a Família Relaxados...

Hélison Leeher
Publicitário
helisonleeher90@gmail.com

Obras da escola e creche municipais estão em andamento
As obras das futu-

ras: escola e creche, que 
tiveram inicio nos anos 
de 2015 e 2017, respecti-
vamente, continuam em 
andamento.   

No decorrer dos anos, 
o convênio fi rmado para o 
projeto, através do Minis-
tério da Educação, teve o 
repasse fi nanceiro, que em 
alguns momentos, fi caram 
paralisados, acarretando 
um atraso nas obras. Foi 
um investimento com 
cerca de 3 milhões e 500 
mil reais. Em conversa 
com o prefeito, o Sr. Sávio 
Prestes, nos informou que 
as benfeitorias estão pra-
ticamente em 20% de sua 
totalidade. 

Enquanto a situação da 
creche, o convênio com o 
Ministério da Educação, 
foi interrompido devido à 

quebra do contrato com a 
MVC (empresa que venceu 
as licitações para a constru-
ção de todas as creches do 
Brasil), que não conseguiu 
saldar as fi nanças para que 
se desse a conclusão do 
projeto. 

“Provavelmente, até 
o fi nal de 2018, já esteja 
tudo concluído. Com as 
fi nalizações dessas obras, 
equacionamos de 71 para 
34, as vagas de espera para 
a creche municipal. Tanto 
uma como a outra (escola/
creche) irão suprir espaços 
fi sicos e facilitar, consi-
deravelmente, a logística 
e qualidade do ensino em 
nossa rede municipal de 
educação”, afi rmou Sávio.

Em 2017 a prefeitu-
ra resgatou o convênio, 
junto ao governo federal, 
e assim, abriu um novo 

Paredão Surf conquista a Copa Regional de Futsal – Etapa Lavras do Sul
Dia 04, próximo passa-

do, no Ginásio Municipal 
de Esportes, foi realizada 
a Copa Regional de Fut-
sal, sob a coordenação do 
Sr. Julio Queiroz e com o 
apoio da SECTICCE, Loja 
Agop, Folha Lavrense e 
Lavras Supermercado.

“O evento contou com 
a participação de 8 equi-
pes, oriundas de 7 cidades 
diferentes e mais de 80 
atletas. A iniciativa dessa 
copa regional visa pro-
mover a prática do futsal, 
a união entre as equipes 
amadoras, oportunizar 
aos atletas um calendário 
maior de competições de 
alto nível e, obviamen-
te, servir de vitrine para 

os jogadores de nossa 
cidade e região”, salientou 
Queiroz.  

A classifi cação fi nal 
assim fi cou:

- 1° Lugar: Paredão 
Surf Futsal (Lavras do 
Sul).

- 2° Lugar: Aston Villa 
(Vila Nova do Sul).

- 3° Lugar: Lá Máqui-
na (São Sepé).

- Goleador: Murilo (Lá 
Máquina).

- Goleiro Menos Vaza-
do: Dodô (Paredão Surf).

  
A Copa Regional de 

Futsal terá nova etapa, que 
será realizada na cidade de 
Bagé, no mês de maio.

Paredão Surf Futsal - Campeã da Copa Regional de Futsal.

Aston Villa - Vice-Campeã da Copa Regional de Futsal. Lá Máquina - 3° lugar da Copa Regional de Futsal.

processo licitatório, tam-
bém vencido pela empresa 
Candore (mesma constru-
tora da escola). As obras da 
creche avançaram bastan-
te, mesmo com todas as 
difi culdades impostas pela 
atual situação fi nanceira e 
política do Brasil. O Minis-

tério não está repassando 
na íntegra os recursos para 
o pagamento da construtora 
e, nessa semana, o prefeito 
contatou diversas forças e 
representantes politicos, 
afi m de viabilizar o paga-
mento desses valores junto 
à construtora. 
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João Monteiro 
Advogado. Especialista em Gestão Pública. Mestre em Direitos Humanos. Doutorando em Diversidade Cultural e 
Inclusão Social
camargojoao@hotmail.com

Marta Dueñas 
Jornalista e Publicitária
martinha.duenas@gmail.com

Essa frase foi estampa-
da na camiseta do Vae de 
Qualquer Geito (o corretor 
insiste em corrigir e escrever 
jeito com j) e alvo de infi ndas 
hashtags nos últimos dias, 
depois do carnaval, nas redes 
sociais dos amigos de Lavras. 
Confesso que não queria ver 
muito essas tais fotos, pois 
inacreditavelmente eu não 
estava lá, e olha que eu já 
pensei em tirar saber como é 
o carnaval de Salvador. Já tive 
vontade de ver os desfi les no 
Rio, mas nunca tive coragem. 
Esse ano por N motivos de 
ordem pessoal não quis e não 
consegui ir. Sim, o carnaval 
de Lavras sempre foi melhor 
que isso tudo, sexta depois do 
almoço, no máximo depois 
das 18h, todos os caminhos 
levavam a Lavras do Sul. É 
uma oportunidade quase que 
única em ver todos, senão 
quase todos, os lavrenses, 
amigos, familiares, contati-
nhos, todos estão lá.

Vivemos tempos difíceis, 
politicamente, economica-
mente, moralmente e ninguém 
está jogando dinheiro para 
cima e muito menos o poder 
público.  Aparentemente, para 
quem viu de longe a festa es-
tava bonita, mas acompanhei 
e estou acompanhando muitas 
críticas sobre a festa pagã. 
A principal delas gira em 
torno do fato da escolha do 
local: a praça “de baixo”. Ano 
passado eu detestei a troca do 
local, achei de extremo mau 
gosto, fracionou a cidade, 
aparentemente, elitizou os de 
cima e segregou os de baixo. 
Quem dispunha de maiores 
recursos comprava camiseta 
de um ou dois blocos, ia para 
o comercial, comia em um 
lugar melhor. Quem não tinha 
ia com o isopor e se dava por 
satisfeito com o espeto de 

gato. “Mas João isso não é 
bem assim”, lógico que não, 
enfatizo: aparentemente era 
isso que dava a entender, vou 
além, parece até que queriam 
que entendêssemos assim. 

A justifi cativa da eco-
nomia por parte do poder 
público é mais que plausível, 
o dinheiro público, não é 
meu, não é dele, é nosso e 
temos muitas prioridades 
que não giram só em torno 
do carnaval.  Ocorre que o 
discurso parcial já não nos 
convence mais, chega a ser 
ridículo. Ninguém quer saber 
de legendas partidárias, de 
quem fez mais, quem fez 
menos, só se quer ter carnaval 
e ser carnaval. O lavrense, 
querendo ou não, é bairrista 
e isso é fato.  Não é muito 
adepto à mudanças. Também 
é crítico e por ser crítico que 
não aceita esse blablabla de 
economia, nem esse blablabla 
de blocos em sede. De outra 
banda, não aguenta mais os 
“terceiros observadores” que 
não se envolvem em nada e 
preferem fi car dando pitaco 
sobre tudo e, principalmente, 
criticando o que está sendo 
feito.  O poder público está 
economizando? Pois muito 
que bem, não fazem mais que 
a obrigação deles. Os blocos 
estão oferecendo festas maio-
res e melhores nas sedes? 
Que ótimo! Também não 
fazem mais que a obrigação 
deles. E nós? Qual nossa obri-
gação? Queremos ou não ser 
carnaval o ano inteiro?

Ouvi falar em uma 
possível nova audiência 
pública. Perfeito! As ágoras 
agradecem o rememorar, 
a democracia é podermos 
falar e opinar, votar em mais 
espaços possíveis. Mas, sa-
bemos o que é uma audiência 
pública? Sabemos olhar as 

coisas do lugar do outro?  
Poder público, policiamento, 
comércio e serviços, blocos e 
entidades carnavalescas, foli-
ões, nativos e turistas. Quem 
são todos esses e que lugar 
ocupam?  O poder público, 
economiza, organiza a festa 
como pode, mas ao mesmo 
tempo restringe as sedes e as 
festas particulares, economiza 
inclusive na segurança, pois 
ao que parece era meia dúzia 
de gatos pingados e quando fi -
cavam com sono iam embora. 
Quanto ao policiamento tão 
criticado estava numa escala 
apertadíssima, sem supervi-
são, nem dos superiores, não 
ganharam um mísero lanche 
e ainda tiveram regime de 
plantão menor e muito menor 
que prevê a norma. 

Imagino que no hospital a 
situação não estivesse diferen-
te, certamente, estavam com 
escala apertada e torcendo 
para que não “desse nada 
grave”.

O comércio por sua vez 
se queixa que trazem tudo de 
fora, que não tendo festa boa 
vem pouca gente e o poder 
público tem obrigação de 
melhorar isso, mas vendem 
coca 2 litros, a “10 pila”, as 
famigeradas espumas são “10 
pila” também, (eu consigo por 
R$ 2,50), superfaturam tudo 
e colocam a culpa nas taxas 
que pagam ao poder público. 
Sem generalizar, por óbvio, 
existem pessoas trabalhando 
muito e com preço justo. Nos 
mercados faltam as coisas, 
parece que não se preparam 
para receber os turistas. Eu 
faço rancho antes de ir para o 
carnaval e entendo os turistas, 
que assim também fazem.

As hospedagens, ainda 
que estejam em maior núme-
ro, são precárias, parcas. As 
melhores têm poucas vagas e 

são um tanto quanto mais ca-
ras. Os serviços são extrema-
mente desorganizados, sejam 
os públicos ou os privados, 
falta dinheiro no caixa eletrô-
nico, não tem táxi, a São João 
e Ouro e Prata não colocam 
mais ônibus e por aí vai. Tá, e 
nessa altura do campeonato já 
devem estar se perguntando o 
que esse rapaz quer criti-
cando tudo se nem veio pro 
carnaval? Respondo: eu quero 
o mesmo que todos. Quero ser 
carnaval o ano inteiro! Quero 
encher a boca para convidar 
os amigos de fora para co-
nhecerem Lavras no carnaval 
(Ainda que saibamos que La-
vras tem muito mais potencial 
que o carnaval!). É necessário 
nos movimentarmos cedo, o 
público e o privado de mãos 
dadas, quem sabe uma forma 
de cobrar o acesso, um valor 
simbólico que se ganhe na 
escala, quem sabe a parceria 
com os blocos, com o clube 
comercial, com outros clubes, 
mais festas, mais promoções, 
mais patrocínios, dará para 
contratar treliças, lonões,  
bandas boas e vai dar até para 
decorar melhor. 

Isso vai muito além de 
querer ser carnaval o ano 
inteiro. Tem que querer se 
doar para o carnaval o ano 
inteiro.  Como que para fazer 
rádios, passeatas, carreatas 
temáticas e quadrinhas vocês 
são “criativos”?  Pois sejam 
criativos para sair da crise e 
não deixem o carnaval morrer. 
Eu não fui votar em Lavras 
e não tenho vínculo nenhum 
político partidário, mas sei 
que tem muita gente boa e de 
cabeça boa tanto no executi-
vo, quanto no legislativo e es-
ses, certamente, poderão ser a 
voz do que o povo quer.  Quer 
ser carnaval o ano inteiro? Ah, 
quer? Então seja!

A linguagem nos 
transforma e as redes tem 
transformado a linguagem.

Adicionamos e deleta-
mos, sem parcimônia. Nos 
tornamos absolutos.

Frente a tela temos 
poder, coragens e opiniões 
fi rmes. 

Lançamos convites 
e fazemos comentários 
que, ao vivo, talvez não 
fi zéssemos.

Vamos clicando e 
assim nos despedindo das 
nossas habilidades sociais. 
Alguns nem precisam mais 
delas já que recriamos 
nossa comunidade e ela, 
agora, é deletável. Sons 
de notifi cação dão conta 
das novidades que chegam 
visuais, mas silenciosas. A 
comunicação em rede não 
tem voz e as relações vão 
perdendo o tom.

As interações vão ao 
limite do que nos interessa. 
A rede não nos amplia, ela 
nos blinda e conecta entre 
os que nos são palatáveis. 
Digitalizamos nossos 

clubes e clãs. O diferente, 
mesmo na era da empatia, 
não nos interessa, espia-
mos sem interação. Vemos 
sem perceber e nesse 
passar de dedo na tela sur-
gem as musas e aparecem 
os gênios. Somos todos 
celebráveis. 

Não há muito o que 
descortinar, queremos que 
nos vejam em fl ashes e 
vamos nos mostrando em 
posts. 

A rede afasta e ainda 
assim a gente se sente 
perto...

Até que fi camos so-
mente com nosso refl exo, 
nossas próprias caras e 
nossos pratos de comida, 
ego gordo e alma desnu-
trida.

Que a solidão é amea-
çadora nos tempos moder-
nos, sabemos. Que as redes 
não aplacam a solidão, 
ainda não.

Faço um convite para 
que na próxima semana 
façamos menos cliques e 
mais mates e cafés. 

Quero ser carnaval o ano inteiro!
Clico, logo desisto!
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HORÓSCOPO

A boa reputação profi ssional pode-
rá levá-lo a obter excelentes pro-
postas que devem ser analisadas.

Após um período de instabilidade 
é chegado o momento de encontrar 
a paz e serenidade interior.

Será necessário criar novas ami-
zades para conseguir encontrar 
algum equilíbrio a nível pessoal.

A sua evolução profi ssional terá 
por base a experiência, mas tam-
bém o empenho que demonstra.

LIBRA
23/09 a 22/10

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Estabeleça prioridades na sua vida 
e siga em frente de acordo com as 
suas decisões.

Demonstre uma maior serenidade 
e controle nos momentos mais im-
portantes.

VIRGEM
23/08 a 22/09

PEIXES
20/02 a 20/03

O bom astral em que se encontra 
leva a que a sua presença será de-
sejada por todos ao seu redor.

Uma nova relação afetiva poderá 
trazer uma maior auto-estima e 
confi ança em si próprio.

LEÃO
22/07 a 22/08

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Se houver necessidade poderá desenvol-
ver uma atividade remunerada em casa 
e assim reforçar orçamento familiar.

Aplique toda a sua energia no con-
vívio com os outros. Faça-se dese-
jar pelos seus amigos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É com humildade e moderação que 
deve gerir a sua atividade profi ssio-
nal se pretende atingir a liderança.

TOURO
21/04 a 20/05

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Uma amizade poderá se converter 
num grande amor. Deixe-se emba-
lar por Vênus.

ÁRIES
21/03 a 20/04

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro
blogpanoramalavrense@gmail.com

No mundo confuso dos 
dias atuais, sempre é possí-
vel reservar um tempo para 
relaxar, descansar e sentir 
as coisas boas da vida. Um 
hotel-fazenda pode desem-
penhar esta função e inserir 
os turistas em um ambiente 
de paz e tranquilidade 
típicas do campo.

O potencial de Lavras 
do Sul para o turismo rural 
(que se desempenha justa-
mente nos hotéis-fazenda) 
é grande.   

O início das atividades 
turísticas em propriedades 
rurais ocorreu no muni-
cípio, no ano de 1993, 
porém a maior parte das 
propriedades começou suas 
atividades entre os anos de 
1998 e 2000. A Estância do 
Sobrado e a Estância Velha 
são exemplos de fazendas 
que estiveram em funcio-
namento no período.

Nestes hotéis-fazenda, 
os turistas que desejam 
descansar e sentir a tran-
quilidade da campanha, 

contam com uma boa 
estrutura, como se fosse a 
sua própria casa (quarto, 
cama, cozinha, TV e outros 
recursos). Além disso, 
fi cam localizados em belas 
paisagens, onde se apre-
ciam a lida do gado, a fl ora 
e a fauna da região, além 
dos hábitos tradicionais e 
cultura lavrenses. É portan-
to, uma experiência única 
para quem quer sossego e 
contato com a natureza.

Os hotéis-fazenda ati-
vos em Lavras do Sul são: 
a Propriedade Rural São 
Miguel Arcanjo (Estrada 
São Domingos, 5 km de 
Lavras do Sul, reservas 
através (55) 9 9971 5312 
e/ou aga334@agafarma.
com.br) e a São Marcos 
Turismo Rural (estabeleci-
mento rural centenário, no 
coração do município, es-
trada Bagé- Lavras do Sul, 
52 km do centro, reservas 
pelo 53 9 99598919 - @
saomarcosturismorural no 
Instagram).

Turismo Rural em Lavras do Sul

Grupo Escoteiro Pedra Amarela
O Grupo Escoteiro Pedra Amarela 356/RS, foi fundado em 
28 de junho de 2015. 
As atividades serão reiniciadas no fi nal do mês de março. 
O Pedra Amarela promove praticas escoteiras aos jovens 
da cidade, bem como, ações sociais em nosso município.

Maiores informações com a chefi a do grupo: 
Eduardo 99116.2613
Chaleco 99107.6070
Maurício 99185.2085
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